DEFENSORIA PÚBLICA DO RIO DE JANEIRO

EXMO SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 13a  VARA CÍVEL DA COMARCA DA CAPITAL

Proc.: 

, atender ao despacho de fls. 257:




Declara o Autor que a posse do terreno está no nome de. Os atuais moradores (Autor e Ré) a substituíram na posse, sendo que os valores devidos à FAZENDA FEDERAL são pagos em recibos em nome daquela possuidora.




O registro de água é geral servindo às duas casas (fotografia 9). A moradora da casa 2, fundos, a Ré, conseguiu que a conta de água viesse em seu nome, mas não permite que o Autor veja a conta, apresentando valores escritos à mão, os quais o Autor contesta e não se vê compelido a pagá-los, por não ter como verificar se são verdadeiros.




A Ré, então, cortou e retirou parte do cano que levava a água para casa do Autor, como pode ser comprovado pelas fotos nº  2 e 3, impedindo que a água abastecesse a caixa d’água do Autor, prejudicando desse modo o mesmo e a sua família.




A Ré, com a desculpa de fazer obras em sua casa, quebrou a parede que fazia limite com o banheiro do Autor (fotos 3, 5 e 7), o que o prejudicou e a sua família.  




Dessa forma, vem requerer a V. Exa a procedência dos pedidos iniciais e  a reforma da decisão de fls. 28, mantendo o feito no rito ordinário, por ser imprescindível a perícia efetuada por um expert em engenharia civil.
  

Pede deferimento.

       Rio de Janeiro, 

